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COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA
DO RIO SAO FRANCISCO

COMPROMISSOS ESTRATEGICOS PARA OS
PROGRAMAS DE GOVERNO E PLANOS DE AGAO -
ELEICOES 2026

Contribui¢des para a incorporacgéo da agenda da agua, da
seguranca hidrica e da revitalizagéo da bacia

Objetivos deste documento

O presente documento tem como objetivo contribuir tecnicamente para a incorporagdo da pauta da
revitalizacdo da Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco nos programas de governo e planos de agao dos
candidatos nas Eleicdes 2026, considerando a relevancia estratégica da dgua para o desenvolvimento
sustentavel, a seguranca hidrica, a adaptagao as mudancas climaticas e a melhoria da qualidade de vida
da populagao brasileira.

Busca-se apresentar diretrizes, prioridades e temas estruturantes relacionados a gestao dos recursos
hidricos e a revitalizacao da bacia, com base nos instrumentos da Politica Nacional de Recursos Hidricos,
nas Politicas Estaduais de Recursos Hidricos dos estados inseridos na bacia, no Sistema Nacional de
Gerenciamento de Recursos Hidricos (SINGREH), nos respectivos Sistemas Estaduais de Gerenciamento
de Recursos Hidricos (SEGRHs), no Plano de Recursos Hidricos da Bacia Hidrografica do Rio Sao
Francisco e nas discussdes conduzidas no ambito do Comité da Bacia Hidrogréafica do Rio Sao Francisco
(CBHSF) e dos comités de bacias hidrograficas afluentes.

O documento também objetiva sensibilizar os futuros gestores publicos quanto a necessidade de
fortalecimento das politicas publicas relacionadas:

e 30 saneamento basico;

e arevitalizagao hidroambiental;

e a conservagao e recuperacao de nascentes, areas de recarga e areas ambientalmente estratégicas;

e a0 monitoramento quali-quantitativo dos recursos hidricos;

e 3 convivéncia com o semiarido;

e 3 adaptacao as mudancgas climaticas;

¢ ao fortalecimento institucional dos érgados gestores de recursos hidricos;

e ao fortalecimento do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hidricos e dos Sistemas

Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hidricos;
e 3 integracao federativa entre Unido, estados e municipios;
¢ e ao fortalecimento da gestao participativa e descentralizada das aguas.

Além disso, pretende-se reforcar a importancia da continuidade de investimentos estruturantes e da
consolidagcdo de uma politica de Estado voltada a revitalizagdo da bacia hidrografica do Rio Sao
Francisco, pautada na integragdao entre politicas publicas setoriais, na governanga das aguas, na
seguranca hidrica, na justica socioambiental e na promogao do desenvolvimento regional sustentavel.

O documento busca ainda destacar a relevancia do fortalecimento institucional dos comités de bacias
hidrograficas, dos conselhos de recursos hidricos, das entidades delegatarias com fungdo de agéncia de
bacia, dos érgados gestores e demais instancias que integram os sistemas nacional e estaduais de
gerenciamento de recursos hidricos, reconhecendo seu papel estratégico na implementagcao dos
instrumentos de gestao, na mediagao de conflitos pelo uso da agua e na construcao de solucgdes
integradas para os desafios da bacia.

Por fim, reafirma-se o papel do Comité da Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco (CBHSF) como
instancia legitima de governancga hidrica, participagdo social e articulagdo institucional, fundamental
para a construcdo coletiva de estratégias de revitalizagcao, conservagao e uso sustentavel dos recursos
hidricos da bacia hidrogréafica do Rio Sao Francisco.




A Governanga das Aguas no Brasil

A aprovacao da Lei Federal n° 9.433/1997, conhecida como Lei das Aguas, representou um marco na
gestdo dos recursos hidricos no Brasil ao instituir a Politica Nacional de Recursos Hidricos (PNRH) e criar
o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hidricos (SINGREH). A partir desse novo modelo, a
agua passou a ser reconhecida como um bem de dominio publico, limitado, dotado de valor
econdmico e essencial a vida, ao desenvolvimento econémico e a manutengao dos ecossistemas.

Fundamentada nos principios da gestdao descentralizada, participativa e integrada, a Politica Nacional
de Recursos Hidricos estabeleceu a bacia hidrografica como unidade territorial de planejamento e
gestdo, reconhecendo que os desafios relacionados a agua ultrapassam limites politico-administrativos
e demandam articulagdao permanente entre Uniao, estados, Distrito Federal e municipios.

A Lei das Aguas também consolidou importantes instrumentos de planejamento e gestao, entre eles os
planos de recursos hidricos, o enquadramento dos corpos d'agua, a outorga de direito de uso, a
cobranca pelo uso da agua e os sistemas de informacdes sobre recursos hidricos. Esses instrumentos
constituem a base técnica e institucional necessaria para promover a seguranga hidrica, prevenir
conflitos pelo uso da dgua e orientar o desenvolvimento sustentavel dos territorios.

Em consonancia com a legislagao federal, os estados e o Distrito Federal também instituiram suas
respectivas Politicas Recursos Hidricos e os Sistemas Gerenciamento de Recursos Hidricos,
estruturados a partir de principios e instrumentos andlogos aos estabelecidos pela Politica Nacional de
Recursos Hidricos. Dessa forma, consolidou-se no pais uma arquitetura institucional integrada e
cooperativa de governancga das aguas, capaz de articular diferentes competéncias administrativas e
promover a gestao compartilhada dos recursos hidricos entre os entes federativos.

Nesse contexto, o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hidricos (SINGREH) articula-se com
0s sistemas estaduais e distrital por meio de uma rede institucional composta pelo Conselho Nacional
de Recursos Hidricos (CNRH), Agéncia Nacional de Aguas e Saneamento Basico (ANA), conselhos
estaduais e distrital, 6rgaos gestores estaduais e distrital, comités de bacias hidrograficas, entidades
delegatarias com funcao de agéncia de bacia e demais instituicdes relacionadas a gestdao das aguas.

Essa estrutura fortalece a integracdo entre politicas publicas, amplia a participacao social e contribui
para maior efetividade das a¢des de planejamento, regulacao e gestao hidrica.

Os comités de bacias hidrograficas ocupam posi¢ao estratégica nesse modelo de governanga, atuando
como espacos colegiados de dialogo, pactuacdo e tomada de decisao, com participacao do poder
publico, dos usuarios de dgua e da sociedade civil. Na Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco, o Comité
da Bacia Hidrografica do Rio Sdo Francisco (CBHSF) e os comités das bacias hidrograficas afluentes
desempenham papel fundamental na construcao de solucdes pactuadas para os desafios relacionados
a revitalizagcdo da bacia, a seguranca hidrica, a adaptacao as mudangas climaticas e ao uso sustentavel
dos recursos hidricos.

Além disso, a governanga das aguas exige crescente integragao entre politicas publicas setoriais,
especialmente aquelas relacionadas ao saneamento bdsico, meio ambiente, agricultura, energia,
desenvolvimento regional, planejamento territorial e defesa civil. Nesse cenario, destaca-se o papel
central dos municipios, uma vez que concentram competéncias relacionadas ao ordenamento
territorial, uso e ocupacao do solo, saneamento, drenagem urbana e protecao ambiental, temas
diretamente conectados a qualidade e disponibilidade hidrica.

Diante dos desafios impostos pelas mudancgas climaticas, pela ampliagao das demandas hidricas, pela
degradacao ambiental e pelos conflitos de uso da agua, torna-se indispensavel fortalecer
institucionalmente o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hidricos e os Sistemas Estaduais
e Distrital de Gerenciamento de Recursos Hidricos, garantindo capacidade técnica, recursos financeiros,
continuidade administrativa e valorizacao dos espacos de participacao social.

A consolidagao de uma governancga das aguas forte, integrada e participativa é condi¢cao essencial para
assegurar a revitalizagao da Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco, promover a seguranca hidrica das
presentes e futuras geragdes e impulsionar um modelo de desenvolvimento sustentavel, resiliente e
socialmente justo para o pais.




Bacia do Rio Sdo Francisco

O Rio Sao Francisco possui
aproximadamente 2.836 km de extensao
€ uma area de drenagem de cerca de
640 mil km?, correspondendo a
aproximadamente 8% do territdrio
nacional. A Bacia Hidrografica do Rio Sdo
Francisco abrange 505 municipios com
area significativamente inserida na bacia,
distribuidos nos estados de Minas Gerais,
Goias, Bahia, Pernambuco, Alagoas e
Sergipe, além do Distrito Federal,

D Bacia do Rio S&o Francisco
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desempenhando papel estratégico para ~ FonteIBGE 2020

0 abastecimento humano, geragao de
energia, irrigagdo, producao de alimentos, navegacdo, atividades industriais, turismo, pesca,
conservacao ambiental e desenvolvimento regional.

Ao longo de seu territdrio, a bacia engloba importantes biomas brasileiros, como Cerrado, Caatinga e
Mata Atlantica, além de abrigar grande diversidade ecolégica, cultural e socioecondmica. Suas aguas
sustentam comunidades urbanas e rurais, povos indigenas, quilombolas, populagdes tradicionais,
agricultores familiares e diversos setores produtivos, evidenciando a relevancia do rio para a seguranga
hidrica, alimentar, energética e ambiental do pais.

Ao mesmo tempo, a bacia enfrenta desafios crescentes relacionados a degradagdao ambiental, expansao
desordenada do uso do solo, déficit de saneamento basico, assoreamento, conflitos pelo uso da dgua,
reducao da disponibilidade hidrica e intensificagdao dos efeitos das mudancas climaticas, fatores que
reforcam a necessidade de investimentos estruturantes e da consolidacao de politicas publicas
permanentes voltadas a revitalizacao do Rio Sao Francisco.

Comité da Bacia do Rio Séio Francisco

O CBHSF foi criado pelo Decreto
Presidencial de 5 de junho de 2001. Z
E um 6rgédo colegiado de natureza
consultiva, deliberativa e normativa,
com atuagdo em toda a bacia CBHSF
hidrografica do rio Sao Francisco. OMI;%[;?OBQEIOAFI-SEsgIgESFICA
Com composicdo tripartite, reune
representantes do poder publico, da sociedade civil e dos
usuarios de agua, totalizando 62 membros titulares e seus
respectivos suplentes, com mandatos de quatro anos. Entre suas
competéncias, destacam-se: promover debates sobre recursos
hidricos, arbitrar conflitos relacionados ao uso da agua, desenvolver
os instrumentos de gestao da bacia e deliberar sobre a aplicacao dos
recursos financeiros arrecadados com a cobrancga pelo uso da agua
para execucdo de agdes e projetos na bacia. O CBHSF atua, assim, na
promocao da gestao integrada, participativa e sustentavel das aguas do
Velho Chico.




O Plano de Recursos Hidricos e o planejamento da bacia

O planejamento constitui um dos pilares da Politica Nacional de Recursos Hidricos e representa
instrumento fundamental para orientar a gestao integrada, participativa e sustentavel das aguas. Na
Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco, o planejamento dos recursos hidricos assume papel
estratégico na definicao de diretrizes, prioridades, metas e ac¢des voltadas a seguranca hidrica,
revitalizagcao ambiental e promoc¢ao do desenvolvimento regional sustentavel.

Nesse contexto, o Plano de Recursos Hidricos da Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco (PRH-SF 2016-
2025) consolidou-se como o principal instrumento de planejamento da bacia na ultima década,
estabelecendo bases técnicas e institucionais para a gestao das aguas em um territério marcado pela
diversidade ambiental, social, econémica e climatica. Elaborado de forma participativa, o plano orientou
a implementacao de ac¢des estruturantes relacionadas a revitalizacao hidroambiental, saneamento
basico, monitoramento quali-quantitativo, conservacdao de nascentes, seguranca hidrica,
enquadramento dos corpos d'agua, fortalecimento institucional, gestao dos usos multiplos da agua e
convivéncia com o semiarido.

Ao longo de sua vigéncia, o PRH-SF subsidiou a atuacdao do Comité da Bacia Hidrografica do Rio Sao
Francisco (CBHSF), servindo como principal instrumento orientador para a definicdo de prioridades,
programas, investimentos e acdes estratégicas voltadas a gestao dos recursos hidricos, a revitalizagcao
hidroambiental e a promoc¢do da segurancga hidrica em toda a bacia hidrografica do Rio Sdo Francisco.
Com a proximidade do término da vigéncia do PRH-SF 2016-2025, o CBHSF deu inicio ao processo de
elaboragao do novo Plano de Recursos Hidricos da Bacia Hidrografica do Rio Sdo Francisco,
denominado Plano Integrado de Recursos Hidricos da Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco (PIRH-
SF). A elaboragdo do novo plano torna-se fundamental para assegurar a continuidade do planejamento
e da gestao integrada dos recursos hidricos da bacia, além de possibilitar a atualizagao dos dados,
diagndsticos, cenarios, estudos e analises técnicas necessarios a construgcao do préximo horizonte de
planejamento.

A elaboracao do PIRH-SF representara um marco histérico para a governanga das aguas na bacia, uma
vez que serd a primeira vez que o planejamento dos recursos hidricos do Rio Sao Francisco sera
construido a partir de uma perspectiva efetivamente integrada, sistémica e articulada entre o rio
principal e suas bacias afluentes, reconhecendo sua interdependéncia hidroldgica, institucional e
territorial.

A principal motivacao para a elaboracao do
PIRH-SF é consolidar um instrumento
estruturante de governanca capaz de superar
a fragmentacao do planegjamento existente,
promovendo maior alinhamento e
harmonizacdo entre diretrizes, metas,
programas, agdes e investimentos do
CBHSF e dos diferentes comités de
bacias hidrogréficas afluentes que
atuam nas Unidades Estaduais de
Planejamento e Gestdo de Recursos
Hidricos (UEPGRHSs) e demais
instituicdes que atuam no territério da
Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco.
O novo plano buscarad harmonizar, de
forma pactuada, o panorama atual e
prospectivo das demandas e T
disponibilidades hidricas, a qualidade [ Bacia Hidrogréfica do Rio S0 Francisco

das aguas, os usos multiplos e os UEPGRHs Minas Gerais
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interfederativa, a seguranca hidrica e a [ UEPGRHS Distrito Federal
adaptacao as mudancas climaticas. | UEPGRHSs Sergipe Fonte: Sites
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Nesse contexto, o PIRH-SF devera promover o fortalecimento da gestao integrada, compartilhada e
coordenada entre Unido, estados, Distrito Federal, municipios, 6rgaos gestores federal e estaduais de
recursos hidricos, comités de bacias hidrograficas afluentes, entidades delegatarias, setores usuarios,
sociedade civil e demais instituicdes integrantes dos sistemas nacional, estaduais e distrital de
gerenciamento de recursos hidricos.

O novo plano deverd estruturar o planejamento da bacia em ciclos de curto, médio e longo prazos, com
definicdo clara de prioridades, metas, responsabilidades e mecanismos de coordenagao interfederativa,
fortalecendo a tomada de decisdo integrada e a efetividade dos instrumentos de gestdo de recursos
hidricos.

Entre seus principais objetivos estratégicos, destacam-se:
¢ o fortalecimento das instancias de governancga do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos
Hidricos (SINGREH) e dos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hidricos (SEGRHSs);
e a integracado entre os Planos de A¢des de Recursos Hidricos das bacias afluentes e o planejamento
da bacia interfederativa como um todo;
e a construcao de uma base de dados comum, atualizada e compartilhada;
¢ a elaboragao de um balango hidrico Unico de referéncia para toda a bacig;
¢ o fortalecimento do monitoramento, acompanhamento e avaliagao das acdes previstas;
e a gestao integrada de areas criticas e prioritarias;
e a otimizagao dos investimentos e recursos financeiros;
¢ o fortalecimento da mobilizacdo social e da comunicacao integrada;
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Além disso, o PIRH-SF devera incorporar transversalmente a Agenda
Azul como eixo estruturante para a implementacao das agdes e
fortalecimento dos instrumentos de gestao de recursos
hidricos, reconhecendo a agua como elemento
estratégico para o desenvolvimento sustentavel,
a adaptacao as mudancas
climaticas, a reducao das
desigualdades regionais e a
promocao da seguranca hidrica.
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Compromissos Estratégicos para a Revitalizagéio da
Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco

Fortalecer a governanca das 6guas e os sistemas de gerenciamento
de recursos hidricos

A gestao das aguas no Brasil é reconhecida internacionalmente pelo modelo descentralizado,
participativo e integrado, estruturado a partir da Politica Nacional de Recursos Hidricos e das Politicas
Estaduais de Recursos Hidricos. Entretanto, os desafios atuais relacionados a seguranga hidrica, as
mudancas climaticas, aos conflitos pelo uso da agua e a degradagcao ambiental exigem o
fortalecimento continuo do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hidricos (SINGREH) e dos
Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hidricos (SEGRHS).

Espera-se dos futuros governos e representantes parlamentares o compromisso com o fortalecimento
institucional dos o6rgdos gestores de recursos hidricos, dos conselhos, dos comités de bacias
hidrograficas e das entidades delegatarias, assegurando capacidade técnica, recursos financeiros,
modernizacao administrativa e continuidade das politicas publicas voltadas a gestdao das aguas.

Também é fundamental ampliar a integracao entre Unido, estados, Distrito Federal e municipios,
fortalecendo a articulagcao entre politicas publicas relacionadas ao saneamento, meio ambiente,
agricultura, energia,

regional e adaptacao ORGANISMOS ORGANISMOS ORGAOS ENTIDADE DE
as mudancas COLEGIADOS VINCULADOS GESTORES BACIA

climaticas. O
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Francisco.

Promover a revitalizagéo hidroambiental da Bacia Hidrografica do

Rio Sdéo Francisco
A revitalizagcdo da Bacia Hidrografica do Rio Sdo Francisco exige investimentos permanentes voltados a
recuperacao ambiental do territdrio, a conservagao dos recursos naturais € a melhoria da qualidade e
disponibilidade hidrica. A degradag¢ao de nascentes, matas ciliares e areas de recarga, associada aos

processos erosivos, ao assoreamento e ao uso inadequado do solo, compromete diretamente a
resiliéncia hidrica da bacia.

Ao longo dos Ultimos anos, o CBHSF vem articulando e financiando importantes agdes de recuperacao
hidroambiental, incluindo protecao de nascentes, recomposi¢cao vegetal, barraginhas, conservacao de
solos, saneamento rural e adequag¢ao ambiental de estradas vicinais, demonstrando a importancia de
investimentos continuos e territorialmente integrados.

Espera-se dos futuros governos e representantes parlamentares o compromisso com a ampliagao dos
investimentos destinados a revitalizagao hidroambiental da bacia, priorizando areas criticas e
estratégicas para produgao de agua, conservacao ambiental e segurancga hidrica. Também é
fundamental fortalecer politicas de recuperacéo de Areas de Preservacdo Permanente (APPs),
conservacao do solo, pagamento por servicos ambientais e solu¢cdes baseadas na natureza.




3 Universalizar o saneamento bdsico urbano e rural e reduzir a
poluigdo hidrica

O saneamento basico permanece entre os maiores desafios para a revitalizacdo da Bacia Hidrografica
do Rio Sao Francisco. A auséncia ou insuficiéncia de coleta e tratamento de esgoto, associada a
disposi¢cdo inadequada de residuos solidos e as deficiéncias da drenagem urbana,
compromete a qualidade das aguas, impacta a saude publica e reduz a seguranga
hidrica da populacao.

Os desafios do saneamento estao presentes tanto em areas urbanas
guanto rurais. Nos centros urbanos, a expansao desordenada
das cidades e a insuficiéncia da infraestrutura sanitaria
contribuem significativamente para a polui¢ao hidrica. Ja
nas areas rurais, a auséncia de solu¢des adequadas de
abastecimento de agua e esgotamento sanitario afeta
diretamente nascentes, corregos, aquiferos e
reservatdrios estratégicos para os usos multiplos da dgua.

Espera-se dos futuros governos e representantes
parlamentares o compromisso com a priorizagao
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saneamento rural e as pequenas comunidades da
bacia. O avanco do saneamento basico urbano e rural
representa medida essencial para a melhoria da
qualidade das aguas, prevencao de doencgas, reducao das
desigualdades sociais e fortalecimento da seguranca
hidrica na Bacia do Rio Sao Francisco.

Nao reportaram ao SINISA

Fonte: SINISA 2025 (Ano
Referéncia 2024)

L Garantir seguranca hidrica, convivéncia com o semidrido e
resiliéncia climatica
A Bacia do Rio Sdo Francisco possui papel estratégico
para a seguranca hidrica nacional, especialmente
nas regides semiaridas do pais, onde milhdes de
pessoas dependem diretamente de suas aguas
para abastecimento humano, producao de

alimentos, geragao de energia e
desenvolvimento regional.

As mudancas climaticas vém
intensificando secas prolongadas, eventos
extremos e conflitos pelo uso da dgua, ampliando
vulnerabilidades sociais, econdmicas e ambientais em
diferentes regides da bacia. Torna-se fundamental
fortalecer politicas publicas voltadas a convivéncia
com o semiarido, a adaptacao climatica e a ampliagdo da resiliéncia
hidrica do territorio.

Espera-se dos futuros governos e representantes parlamentares o
compromisso com investimentos estruturantes em seguranca hidrica,
monitoramento hidrometeorolégico, gestao de eventos criticos,
recuperacao ambiental, infraestrutura hidrica e solugdes baseadas na
natureza. Também é essencial fortalecer programas voltados a
convivéncia sustentavel com o semiarido, assegurando acesso a agua,
desenvolvimento regional e redugao das vulnerabilidades B firea Sarviaiido
socioambientais. Fonte: IBGE 2022
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Fortalecer e apoiar o planejamento integrado da Bacia Hidrografica
do Rio Sdo Francisco

O planejamento integrado constitui elemento central para a construgcao de solucdes estruturais e
estruturantes duradouras para os desafios da Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco. A elaboracao do
Plano Integrado de Recursos Hidricos da Bacia Hidrografica do Rio Sdo Francisco (PIRH-SF) representa
oportunidade histdrica para consolidar um modelo de gestao sistémica, articulada e cooperativa entre o
rio principal e suas bacias afluentes.

Pela primeira vez, o planejamento sera
estruturado a partir de uma perspectiva
efetivamente integrada entre o rio
principal e suas bacias afluentes,
reconhecendo a interdependéncia
hidrolégica, institucional e territorial do
sistema hidrico da bacia. O PIRH-SF
deverd promover maior alinhamento e
harmonizagao entre os instrumentos de
planejamento e gestdo existentes,
fortalecendo a articulagao entre Uniao,
estados, Distrito Federal, municipios,
6rgdos gestores, comités de bacias
hidrograficas e setores usuarios. O plano também permitira atualizagdo dos diagndsticos, cenarios,
balancos hidricos e prioridades estratégicas da bacia para o préoximo horizonte de planejamento.

Espera-se dos futuros governos e representantes parlamentares apoio politico e institucional na
elaboracao e implementacao do PIRH-SF, fortalecendo a politica das dguas e a integracao federativa. O
novo plano sera fundamental para orientar investimentos estratégicos, ampliar a seguranca hidrica e
fortalecer a governanca territorial da bacia.
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aguas, especialmente por suas competéncias relacionadas ao
ordenamento territorial, saneamento basico, drenagem
urbana, uso e ocupacao do solo e protecao
ambiental. Muitas das pressdes que afetam
0s recursos hidricos tém origem direta nas
dinamicas territoriais municipais.

505 municipios
se inserem na
bacia

Entretanto, grande parte dos municipios
da Bacia Hidrografica do Rio Sao
Francisco enfrenta limitagdes

técnicas, institucionais e financeiras para
implementar politicas publicas capazes
de enfrentar os desafios relacionados a gestao
ambiental e hidrica. Nesse sentido, torna-se fundamental
ampliar o apoio técnico, institucional e financeiro aos municipios,
fortalecendo suas capacidades de planejamento, fiscalizagdo

e execucgao de agdes voltadas a protecao dos recursos hidricos.

Também € necessario promover maior integragao entre

os instrumentos de gestao territorial e os instrumentos de gestao
de recursos hidricos, estimulando alinhamento entre planos diretores,
planos municipais de saneamento basico, planos de drenagem urbana,
planos ambientais e planos de recursos hidricos. O fortalecimento dos
municipios representa medida estratégica para ampliar a

efetividade das a¢des de revitalizagao e seguranca hidrica na bacia.




1 Ampliar o monitoramento, a produgéo de dados e a gestéo do
conhecimento

A gestao eficiente dos recursos hidricos depende da existéncia de dados confidveis, atualizados e
integrados capazes de subsidiar a tomada de decisao, o planejamento e a prevencao de riscos. Na Bacia
Hidrografica do Rio Sdo Francisco, o fortalecimento do monitoramento hidroldgico,
hidrometeorolégico, hidrogeoldgico e da qualidade das aguas € estratégico para ampliar a seguranca
hidrica e a capacidade adaptativa da bacia.

Espera-se dos futuros governos e representantes parlamentares o compromisso com a ampliacao e
modernizacao das redes de monitoramento, fortalecimento dos sistemas de informacgdes sobre
recursos hidricos e integracao entre bases de dados federais e estaduais. Também é fundamental
incentivar pesquisas, inovacao, inteligéncia territorial e cooperagcao entre universidades, 6rgaos
gestores, instituicdes técnicas e comités de bacias hidrograficas.

O fortalecimento da gestdao do conhecimento contribuird para ampliar a transparéncia, qualificar o
planejamento e orientar politicas publicas mais eficientes para a revitalizacao e gestao sustentavel da
Bacia do Rio Sao Francisco.
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9 Fortalecer a participagéo social, a educagéo ambiental e a
comunicacgdo

A participacao social constitui um dos fundamentos da Politica Nacional de Recursos Hidricos e
elemento essencial para a construgcao de solucdes pactuadas e sustentaveis para os desafios
relacionados a agua. O fortalecimento dos espacos colegiados de governanca, como os comités de
bacias hidrograficas, contribui para ampliar a legitimidade das decisdes e fortalecer o didlogo entre
poder publico, usuarios de recursos hidricos e sociedade civil.

Também ¢é fundamental ampliar a participacdao de comunidades tradicionais, povos indigenas,
quilombolas, juventudes, mulheres e populagdes vulneraveis nos processos decisorios relacionados a
gestdao das aguas, assegurando maior diversidade, representatividade e inclusao social. O
fortalecimento da participagao social e da educacao ambiental representa medida estratégica para
consolidar uma cultura de corresponsabilidade e cuidado com os recursos hidricos.

Espera-se dos futuros governos e representantes parlamentares o compromisso com o fortalecimento
da mobilizacao social, da educagao ambiental e da comunicacao publica relacionada a gestao das
aguas, promovendo maior conscientizacao sobre a importancia da revitalizacao da Bacia Hidrografica
do Rio Sao Francisco.

.I o Consolidar a revitalizagédo do Rio Séo Francisco como politica de
Estado

A revitalizacdo da Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco demanda continuidade administrativa,
estabilidade institucional e investimentos permanentes de longo prazo. Os desafios enfrentados pela
bacia ultrapassam ciclos de governo e exigem compromisso continuo dos diferentes entes federativos,
poderes publicos e instituicdes que atuam no territdrio.

E necessario fortalecer a integracdo entre politicas publicas setoriais relacionadas a agua, meio
ambiente, agricultura, desenvolvimento regional, energia, infraestrutura e planejamento territorial,
promovendo maior coeréncia e efetividade das acdes implementadas na bacia. O reconhecimento da
agua como elemento estratégico para o desenvolvimento sustentavel do pais deve orientar a
formulagdo de politicas publicas e programas de governo comprometidos com o futuro do Rio Sao
Francisco.

A construcao de uma agenda permanente para a revitalizagdo da bacia representa compromisso com a
seguranc¢a hidrica, a reducao das desigualdades regionais, a protecao ambiental e a melhoria da
qualidade de vida de milhdes de brasileiros que dependem diretamente das aguas do Rio Sao
Francisco.

Espera-se dos futuros governos e representantes parlamentares o compromisso com a consolidacao da
revitalizagdo do Rio S3ao Francisco como politica de Estado prioritaria para o pais, assegurando
previsibilidade orcamentaria, integracao entre politicas publicas setoriais e fortalecimento da
governanca interfederativa.

Agua é desenvolvimento, seguranca, dignidade e futuro.
Revitalizar o Rio Sao Francisco € um compromisso com o Brasil.




MENSAGEM INSTITUCIONAL AOS
CANDIDATOS - ELEICOES 2026 CBHSF

COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA

Convite a Incorporacgéo da Agenda Estratégica e PORIOSAOFRANCISCO
chamado a Construgdo de Compromissos paraa
Revitalizagdo da Bacia Hidrografica do Rio Séo Francisco

O Comité da Bacia Hidrografica do Rio Sdo Francisco apresenta esta Agenda Estratégica como uma
contribuicdo institucional aos debates e as propostas que orientarao o futuro do Brasil e dos estados
inseridos na Bacia Hidrografica do Rio Sao Francisco no contexto das Eleicdes 2026.

Os temas e compromissos aqui apresentados refletem desafios estruturantes para a gestao das aguas,
a segurancga hidrica, a revitalizacao ambiental, o desenvolvimento regional sustentavel e a adaptacao as
mudancas climaticas, dialogando diretamente com as competéncias e atribuicdes dos diferentes
cargos eletivos do Poder Executivo e Legislativo.

Nesse sentido, o CBHSF convida cordialmente os(as) candidatos(as) aos cargos de Presidente da
Republica e Governadores a incorporarem, no ambito de suas competéncias institucionais, os
principios, diretrizes e compromissos apresentados neste documento em seus Programas de Governo,
Planos de Agdo, agendas e propostas de atuacao publica.

A incorporagdo e consideracdo dessas diretrizes representa importante contribuicdo para o
fortalecimento das politicas publicas relacionadas aos recursos hidricos, a revitalizagcao da Bacia
Hidrografica do Rio Sdo Francisco e a construcdo de solucdes integradas para os desafios ambientais,
sociais e econdmicos presentes no territdrio.

O CBHSF reforca a importancia de que a pauta da revitalizagcdo do Rio Sao Francisco, da seguranga
hidrica, da convivéncia com o semiarido, da universalizagcao do saneamento basico, da adaptagdo as
mudancas climaticas e do fortalecimento da governanca das aguas esteja presente de forma
estruturante nas agendas publicas e institucionais dos futuros representantes eleitos.

Ao apresentar esta Agenda Estratégica, o Comité reafirma seu compromisso com a gestdo democratica
e participativa das aguas e coloca-se a disposicao para contribuir tecnicamente com o fortalecimento
das politicas publicas voltadas a protecao, recuperagao e uso sustentavel dos recursos hidricos da Bacia
Hidrografica do Rio Sao Francisco.

4 Cladudio Ademar da Silva Altino Rodrlguéé Néto Rosa Cecilia Lima Santos
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	COMPROMISSOS ESTRATÉGICOS PARA OS PROGRAMAS DE GOVERNO E PLANOS DE AÇÃO – ELEIÇÕES 2026
	Contribuições para a incorporação da agenda da água, da segurança hídrica e da revitalização da bacia
	Objetivos deste documento

	A Governança das Águas no Brasil
	Bacia do Rio São Francisco
	O Rio São Francisco possui aproximadamente 2.836 km de extensão e uma área de drenagem de cerca de  640 mil km², correspondendo a aproximadamente 8% do território nacional. A Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco abrange 505 municípios com área significativamente inserida na bacia, distribuídos nos estados de Minas Gerais, Goiás, Bahia, Pernambuco, Alagoas e Sergipe, além do Distrito Federal, reunindo uma população estimada em cerca de 15 milhões de habitantes.
	Reconhecido como “Rio da Integração Nacional”, o São Francisco conecta diferentes regiões do país marcadas por expressivos contrastes climáticos, ambientais, sociais e econômicos, desempenhando papel estratégico para  o abastecimento humano, geração de
	energia, irrigação, produção de alimentos, navegação, atividades industriais, turismo, pesca, conservação ambiental e desenvolvimento regional.
	Ao longo de seu território, a bacia engloba importantes biomas brasileiros, como Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica, além de abrigar grande diversidade ecológica, cultural e socioeconômica. Suas águas sustentam comunidades urbanas e rurais, povos indígenas, quilombolas, populações tradicionais, agricultores familiares e diversos setores produtivos, evidenciando a relevância do rio para a segurança hídrica, alimentar, energética e ambiental do país.
	Ao mesmo tempo, a bacia enfrenta desafios crescentes relacionados à degradação ambiental, expansão
	desordenada do uso do solo, déficit de saneamento básico, assoreamento, conflitos pelo uso da água,
	redução da disponibilidade hídrica e intensificação dos efeitos das mudanças climáticas, fatores que
	reforçam a necessidade de investimentos estruturantes e da consolidação de políticas públicas
	permanentes voltadas à revitalização do Rio São Francisco.

	Comitê da Bacia do Rio São Francisco
	O CBHSF foi criado pelo Decreto
	Presidencial de 5 de junho de 2001. É um órgão colegiado de natureza consultiva, deliberativa e normativa, com atuação em toda a bacia hidrográfica do rio São Francisco.
	Com composição tripartite, reune
	representantes do poder público, da sociedade civil e dos
	usuários de água, totalizando 62 membros titulares e seus respectivos suplentes, com mandatos de quatro anos. Entre suas
	competências, destacam-se: promover debates sobre recursos hídricos, arbitrar conflitos relacionados ao uso da água, desenvolver
	os instrumentos de gestão da bacia e deliberar sobre a aplicação dos
	recursos financeiros arrecadados com a cobrança pelo uso da água
	para execução de ações e projetos na bacia. O CBHSF atua, assim, na promoção da gestão integrada, participativa e sustentável das águas do Velho Chico.

	O Plano de Recursos Hídricos e o planejamento da bacia
	O planejamento constitui um dos pilares da Política Nacional de Recursos Hídricos e representa instrumento fundamental para orientar a gestão integrada, participativa e sustentável das águas. Na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, o planejamento dos recursos hídricos assume papel estratégico na definição de diretrizes, prioridades, metas e ações voltadas à segurança hídrica, revitalização ambiental e promoção do desenvolvimento regional sustentável.
	Nesse contexto, o Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (PRH-SF 2016–2025) consolidou-se como o principal instrumento de planejamento da bacia na última década, estabelecendo bases técnicas e institucionais para a gestão das águas em um território marcado pela diversidade ambiental, social, econômica e climática. Elaborado de forma participativa, o plano orientou a implementação de ações estruturantes relacionadas à revitalização hidroambiental, saneamento básico, monitoramento quali-quantitativo, conservação de nascentes, segurança hídrica, enquadramento dos corpos d’água, fortalecimento institucional, gestão dos usos múltiplos da água e convivência com o semiárido.
	Ao longo de sua vigência, o PRH-SF subsidiou a atuação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), servindo como principal instrumento orientador para a definição de prioridades, programas, investimentos e ações estratégicas voltadas à gestão dos recursos hídricos, à revitalização hidroambiental e à promoção da segurança hídrica em toda a bacia hidrográfica do Rio São Francisco. Com a proximidade do término da vigência do PRH-SF 2016–2025, o CBHSF deu início ao processo de elaboração do novo Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, denominado Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (PIRH-SF). A elaboração do novo plano torna-se fundamental para assegurar a continuidade do planejamento e da gestão integrada dos recursos hídricos da bacia, além de possibilitar a atualização dos dados, diagnósticos, cenários, estudos e análises técnicas necessários à construção do próximo horizonte de planejamento.
	A elaboração do PIRH-SF representará um marco histórico para a governança das águas na bacia, uma vez que será a primeira vez que o planejamento dos recursos hídricos do Rio São Francisco será construído a partir de uma perspectiva efetivamente integrada, sistêmica e articulada entre o rio principal e suas bacias afluentes, reconhecendo sua interdependência hidrológica, institucional e territorial.
	A principal motivação para a elaboração do PIRH-SF é consolidar um instrumento estruturante de governança capaz de superar  a fragmentação do planejamento existente, promovendo maior alinhamento e
	harmonização entre diretrizes, metas, programas, ações e investimentos do CBHSF e dos diferentes comitês de bacias hidrográficas afluentes  que atuam nas Unidades Estaduais de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos (UEPGRHs) e demais instituições que atuam no território da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. O novo plano buscará harmonizar, de forma pactuada, o panorama atual e prospectivo das demandas e disponibilidades hídricas, a qualidade das águas, os usos múltiplos e os desafios relacionados à governança interfederativa, à segurança hídrica e à adaptação às mudanças climáticas.

	Nesse contexto, o PIRH-SF deverá promover o fortalecimento da gestão integrada, compartilhada e coordenada entre União, estados, Distrito Federal, municípios, órgãos gestores federal e estaduais de recursos hídricos, comitês de bacias hidrográficas afluentes, entidades delegatárias, setores usuários, sociedade civil e demais instituições integrantes dos sistemas nacional, estaduais e distrital de gerenciamento de recursos hídricos.
	O novo plano deverá estruturar o planejamento da bacia em ciclos de curto, médio e longo prazos, com definição clara de prioridades, metas, responsabilidades e mecanismos de coordenação interfederativa, fortalecendo a tomada de decisão integrada e a efetividade dos instrumentos de gestão de recursos hídricos.
	Entre seus principais objetivos estratégicos, destacam-se:
	o fortalecimento das instâncias de governança do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH) e dos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SEGRHs);
	a integração entre os Planos de Ações de Recursos Hídricos das bacias afluentes e o planejamento da bacia interfederativa como um todo;
	a construção de uma base de dados comum, atualizada e compartilhada;
	a elaboração de um balanço hídrico único de referência para toda a bacia;
	o fortalecimento do monitoramento, acompanhamento e avaliação das ações previstas;
	a gestão integrada de áreas críticas e prioritárias;
	a otimização dos investimentos e recursos financeiros;
	o fortalecimento da mobilização social e da comunicação integrada;
	e a ampliação da capacidade de resposta coordenada a eventos
	críticos, como secas, cheias e contaminações.
	Além disso, o PIRH-SF deverá incorporar transversalmente a Agenda Azul como eixo estruturante para a implementação das ações e fortalecimento dos instrumentos de gestão de recursos  hídricos, reconhecendo a água como elemento  estratégico para o desenvolvimento sustentável,
	a adaptação às mudanças
	climáticas, a redução das desigualdades regionais e a promoção da segurança hídrica.
	O PIRH-SF constitui, portanto,  um pacto técnico, institucional e social entre os diversos atores que integram a governança das águas na Bacia do Rio São Francisco, harmonizando interesses econômicos, sociais e ambientais e fortalecendo a construção
	coletiva de soluções  para os desafios atuais  e futuros do território.
	O fortalecimento  do planejamento integrado  e participativo da Bacia  constitui condição  indispensável para ampliar a
	efetividade das políticas  públicas relacionadas à água, promover a revitalização e assegurar segurança hídrica, resiliência climática e desenvolvimento sustentável  para presentes e futuras gerações.
	Compromissos Estratégicos para a Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco
	Fortalecer a governança das águas e os sistemas de gerenciamento de recursos hídricos
	Promover a revitalização hidroambiental da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco

	Universalizar o saneamento básico urbano e rural e reduzir a poluição hídrica
	O saneamento básico permanece entre os maiores desafios para a revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. A ausência ou insuficiência de coleta e tratamento de esgoto, associada à disposição inadequada de resíduos sólidos e às deficiências da drenagem urbana,  compromete a qualidade das águas, impacta a saúde pública e reduz a segurança  hídrica da população.
	Os desafios do saneamento estão presentes tanto em áreas urbanas quanto rurais. Nos centros urbanos, a expansão desordenada  das cidades e a insuficiência da infraestrutura sanitária
	contribuem significativamente para a poluição hídrica. Já nas áreas rurais, a ausência de soluções adequadas de abastecimento de água e esgotamento sanitário afeta diretamente nascentes, córregos, aquíferos e reservatórios estratégicos para os usos múltiplos da água.
	Espera-se dos futuros governos e representantes parlamentares o compromisso com a priorização  de investimentos estruturantes em abastecimento de  água, coleta e tratamento de esgoto, manejo de  resíduos sólidos e drenagem urbana sustentável,  incluindo programas específicos voltados ao  saneamento rural e às pequenas comunidades da  bacia. O avanço do saneamento básico urbano e rural  representa medida essencial para a melhoria da  qualidade das águas, prevenção de doenças, redução das desigualdades sociais e fortalecimento da segurança hídrica na Bacia do Rio São Francisco.

	Garantir segurança hídrica, convivência com o semiárido e resiliência climática
	~78% da bacia está inserida no semiárido
	A Bacia do Rio São Francisco possui papel estratégico para a segurança hídrica nacional, especialmente  nas regiões semiáridas do país, onde milhões de  pessoas dependem diretamente de suas águas  para abastecimento humano, produção de  alimentos, geração de energia e  desenvolvimento regional.
	As mudanças climáticas vêm  intensificando secas prolongadas, eventos  extremos e conflitos pelo uso da água, ampliando vulnerabilidades sociais, econômicas e ambientais em diferentes regiões da bacia. Torna-se fundamental fortalecer políticas públicas voltadas à convivência
	com o semiárido, à adaptação climática e à ampliação da resiliência  hídrica do território.
	Espera-se dos futuros governos e representantes parlamentares o compromisso com investimentos estruturantes em segurança hídrica, monitoramento hidrometeorológico, gestão de eventos críticos, recuperação ambiental, infraestrutura hídrica e soluções baseadas na natureza. Também é essencial fortalecer programas voltados à convivência sustentável com o semiárido, assegurando acesso à água, desenvolvimento regional e redução das vulnerabilidades socioambientais.

	Fortalecer e apoiar o planejamento integrado da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco
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